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A Literatura de viagem e a cultura material: a sociedade florentina 

renascentista sob o olhar de Michel de Montaigne (Século XVI) 

 

Esta pesquisa é resultado de uma de Iniciação Científica desenvolvida 

entre agosto de 2024 e agosto de 2025, e que teve, dentre os objetivos, 

demonstrar que a literatura de viagem tende a se declarar como uma 

ferramenta historiográfica eficaz para o estudo da realidade material do 

Renascimento italiano. Cabe pontuar que, atualmente, a temática se 

desdobrou em um projeto de pesquisa de mestrado associado o Programa de 

Pós-graduação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), no 

qual pretendo ir além da pesquisa realizada na graduação, ao deslocar o foco 

da análise para os acontecimentos da Reforma Protestante relatados no 

Diário de Viagem, buscando entender como Montaigne, por meio de sua 

interpretação sobre os costumes, nota a diversidade de culturas ao seu redor 

justapondo comentários críticos sobre os acontecimentos de sua época, que 

denotam sua forma de enxergar o mundo. 

Autor do Journal de Voyage en Italie par la Suisse et l'Allemagne (1580-

1581), o filósofo Michel de Montaigne (1553-1592) estava inserido em um 

contexto de efervescência da cultura humanista quando adotou os valores 

clássicos a respeito do ideal civilizatório presente na essência dos indivíduos. 

Nesse contexto, as obras de Montaigne são exatamente uma representação 

de sua pessoalidade, como um espelho, e as escreveu para que seus 

conhecidos pudessem ter contato com traços de seu caráter mesmo quando 

já não estivesse mais presente em vida. Montaigne desejava representar sua 

simplicidade natural (Sartorelli, 2020, p. 223) e, principalmente, suas 

qualidades inatas e até mesmo mutáveis por meio de seus Ensaios.  

 

Eis aqui, leitor, um livro de boa-fé. 
Adverte-o ele de início que só o escrevi para mim mesmo, e alguns 
íntimos, sem me preocupar com o interesse que poderia ter para ti, 
nem pensar na posteridade. Tão ambiciosos objetivos estão acima de 
minhas forças. (...) Vivos se exibirão meus defeitos e todos me verão na 
minha ingenuidade física e moral, pelo menos enquanto o permitir a 
conveniência. Se tivesse nascido entre essa gente de quem se diz viver 
ainda na doce liberdade das primitivas leis da natureza, asseguro-te 
que de bom grado me pintaria por inteiro e nu (Montaigne, 2016, p. 39). 
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O autor oferece, portanto, um retrato de si e que reproduz sua 

individualidade não apenas como representação, mas também constituição 

de si. Logo após a publicação da primeira edição de sua obra Ensaios, 

Montaigne inicia uma jornada direcionada à Roma, na qual passa pela 

Alemanha e pela Suíça antes de adentrar o universo renascentista italiano. 

Para a compreensão da experiência da viagem, há alguns elementos 

significativos que se destacam em seus escritos que escapam do modelo 

tradicional de peregrinação de séculos anteriores, calcados muitas vezes na 

sistematização e na racionalização da jornada (Villas-Bôas, 2012, p. 101). 

Montaigne, nesse caso, se dedica a observação e ao estudo de diferentes 

culturas ao longo de seus registros, em que se pode notar uma verdadeira 

assimilação do autor com o seu meio a partir da experienciação e da 

experimentação dos costumes e hábitos locais. Essa ruptura em relação a 

estrutura dos modelos de relatos é importante ao levarmos em consideração 

o contexto vivido pelo autor e seu contato com as descobertas do 

Cinquecento. Ou seja, a singularidade do Outro e de si são elementos 

investigados e valorizados em ambas as obras de Montaigne, no entanto, o 

Diário destaca a relação dos seres com o universo que os Ensaios delineiam. 

Além de sua formação voltada para valores clássicos, a leitura dos 

céticos da antiguidade em muito contribuíram para a estruturação de seus 

ideais, principalmente, no que diz respeito às questões atreladas a virtude e a 

natureza humana — nota-se, inclusive, que esse questionamento é presente 

em um de seus principais ensaios: Dos Canibais. Marcondes (2012) comenta 

que a instrumentalização dos argumentos céticos se interliga com a contínua 

mutabilidade das relações sociais influenciadas pela Reforma e pelas recentes 

descobertas além-mar, representando uma ruptura com os antigos vínculos 

medievais. O exercício dessa postura cética é fundamentalmente a base 

teórico-argumentativa que irá guiar Montaigne durante todo o trajeto 

percorrido na Itália. Isto é, com base nos debates acerca dos hábitos e 

costumes antigos e modernos, forma-se um dos pilares etnográficos de seu 

Diário. É, portanto, na Itália onde o autor intencionalmente desenvolve seu 

olhar cético para o cotidiano com o auxílio de um certo rigor questionador que 

visa ligar o contexto em que se vivencia a experiência da viagem ao valor dos 

indivíduos atuantes do meio social, sem perder de vista a sua importância 
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como viajante-observador para a viagem e para o discurso produzido no 

relato. 

A estrutura textual do Diário combate o pressuposto do que se pode 

constatar em outros relatos de viagem do seu tempo, pois, apesar da 

comunicação estreita ou pouco reflexiva, há, na verdade, um mergulho 

profundo nas questões socioculturais que englobam os costumes e os ritos 

culturais testemunhados em toda a jornada. Luciana Villas-Bôas (2012) afirma 

que há um valor pedagógico (Villas-Bôas, 2012, p. 96) atrelado a ideia da 

viagem praticada com intenções etnográficas atribuídas intrinsecamente à 

necessidade do conhecimento de si e do Outro, um fator que se encontra na 

raiz da filosofia montaigniana humanista, e que também está presente nos 

Ensaios. O caráter estilizado do autor em sua obra central é contrastado, 

portanto, pelo experimentalismo do Diário e seu formato mesclado a várias 

formas diferentes de se narrar uma viagem, o que enriquece o conteúdo das 

duas obras.  

O que ocorre nas obras de Montaigne é, na verdade, um debate com 

base na moralidade das tradições, que pauta que não se deve apontar apenas 

indivíduos e grupos, mas sim costumes (Marcondes, 2012, p. 432). Montaigne 

é um dos primeiros autores modernos a se preocupar com as questões dos 

costumes levando em consideração a artificialidade dessas tradições que 

marcaram o ideal de civilização, explicitando as tendências narrativas de 

apropriação e representação das experiências coloniais.  

 

É fácil de se compreender que é o costume que nos faz parecer natural 
o que não o é, pois, entre os povos que não usam roupa, alguns habitam 
em climas semelhantes ao nosso e outros bem mais rudes. (...) Quantas 
pessoas, particularmente na Turquia, não andam inteiramente nuas 
por simples devoção? (Montaigne, 2016, p 256). 

  

Sendo assim, é importante traçar um panorama sobre o caráter 

observador de Montaigne enquanto testemunha dos universos culturais ao 

seu redor. Contudo, devemos nos atentar a mais um fator que constitui os 

pareceres de Montaigne: “a construção de si”. 

 A pesquisadora Telma de Souza Birchal, em sua obra O eu nos ensaios 

de Montaigne (2007), delineia as manifestações do sujeito Montaigne na 

relação com o Outro em suas produções. Birchal explica que, ao utilizar o 
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discurso em primeira pessoa em suas obras e ao explorar a própria identidade, 

Montaigne reintroduz a necessidade clássica do conhecimento de si, 

tratando-se de um “eu” ancorado no tempo, na cultura e na linguagem, mas 

que não se prende a ordem das coisas (Todorov, 2005, p. 152). Isso significa que, 

historicamente, ao se deparar com a quebra da ordem medieval, em que 

teologia cristã garantia aos indivíduos seu espaço na disposição hierárquica 

das coisas (Birchal, 2007, p. 24), a “compreensão de si” se vê aberta ao debate 

moderno para que se possa repensar o lugar dos homens na sociedade. Os 

Ensaios, portanto, são um mecanismo de desdobramento do “eu” e de 

investigação do sujeito ligado a um contexto histórico-social. 

Desse modo, Montaigne se dedica a usar das contradições, das 

instabilidades e dos aspectos sociais condicionantes do mundo moderno para 

“ensaiar-se a si mesmo” (Birchal, 2007, p. 27). Isto é, em Montaigne, o sujeito 

sempre está em estreita relação com o Outro, sobretudo, em contexto de 

abruptas rupturas.  

Nessa conjuntura, o Diário é, sobretudo, uma das faces do “eu” no 

testemunho dos acontecimentos da viagem. A “construção de si” também se 

dá pelas opiniões, escolhas e convicções de um estrangeiro em contato com 

novas culturas. No contexto das reformas religiosas, a redefinição das relações 

entre classes, crenças, corpos e mentes foram elementos que instauraram 

uma nova sensibilidade etnográfica em viajantes como Montaigne, 

especialmente, quando consideramos que seu modelo de viagem está 

conectado com sua relação com o mundo. Desse modo, encontra-se o sentido 

no indivíduo, no Outro, sendo essa umas das principais características do 

relato de viagem moderno. 

As experiências de deslocamento no Renascimento são, sobretudo, 

contempladas por um aspecto essencial do texto que situa o autor como um 

personagem ativo no meio em que se encontra e, no caso de Montaigne, isso 

é visível quando vemos seus desabafos sobre as dores incômodas causadas 

pelo cálculo renal, suas as queixas sobre as acomodações em que se hospeda, 

seus vereditos sobre a comida e bebida disponíveis e seus elogios e queixas 

acerca das cidades e das paisagens italianas. Por mais que o Diário não tivesse 

a intenção de ser publicado, as colocações do filósofo sempre são bem 

ajustadas ao contexto, o que faz com que o leitor experiencie a jornada junto 

ao viajante. Além disso, a passagem pelo espaço geográfico também é 
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sempre bem sinalizada, com os nomes das cidades ou vilas mencionadas para 

marcar sua chegada em um determinado lugar, seguidos da distância 

percorrida e dos afazeres e acontecimentos registrados, o que garante noção 

de continuidade para o texto. 

 

Florence, 17 milles. (...) Le mesme jour nous y vismes l’escurie du grand 
Duc, fort grande, voutée, oú il n’y avoit pas beaucoup de chevaux de 
prix: aussi n’y estoit-il pas ce jour-là (Montaigne, 1889, p. 167). 

  

A importância em indicar esse atravessamento geográfico durante o 

texto se dá para além da sinalização explícita da passagem de tempo, mas 

também é um componente narrativo importante para indicar como as 

fronteiras são determinadas. No entanto, o conceito de “fronteira” no século 

XVI não era algo bem preciso, muito menos algo fácil de se identificar, 

portanto, a não ser que os limites fossem marcados por áreas definidas e 

fechadas, como vilas e castelos, ou por formações naturais, como rios, a 

fronteira é instável, frágil e facilmente modelável pelo contexto político 

(Gomez-Géraud, 2015, p. 55). Ou seja, isso nos permite observar a narrativa de 

Montaigne com uma perspectiva maleável sobre os limites fronteiriços, sendo 

que um dos critérios que atendem a uma concepção do termo é justamente 

o registro e o parecer sobre as crenças e os costumes de uma determinada 

região. 

Pensar a disposição dos espaços a partir da imposição dos costumes e, 

por sua vez, da cultura material é um exercício de Montaigne que vai contra a 

tentativa de assegurar convicções rígidas, sendo que esse exercício envolve o 

questionamento da própria capacidade de compreensão da realidade. Ora, é 

a partir da identificação das diferenças linguísticas, dos costumes, da 

indumentária e das e religiões que se torna possível decidir quem é o Outro 

naquela determinada conjuntura social e política. E, sem dúvidas, o método 

de viagem de Montaigne baseado na assimilação corresponde a forma como 

ele constrói essas barreiras culturais sem segregar, mas adequando seu 

discurso e seu comportamento ao que a experiência lhe exige. A própria 

utilização do idioma italiano da metade para o final da viagem — e que é 

utilizada na terceira passagem por Florença, que será analisada mais a frente 

— é uma de suas estratégias para pensar o mundo por categorias singulares, 
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sem generalizar, sendo que o uso da língua representa exatamente esse 

atravessamento de um espaço para o outro, uma maneira que alcança e 

contacta os sujeitos desses lugares se fazendo presente em seu contexto. 

 

Assaggiamo di parlar um poco questa altra lingua, massime essendo in 
queste contrade dove mi pare sentire il più perfetto favellare della 
Toscana, particolarmente tra li paesani, che non l’hanno mescolato & 
alterato com li vicini (Montaigne, 1889, p. 419). 

 

 Sendo assim, a percepção de um mundo mutável estava presente no 

cotidiano de Montaigne durante a jornada. Peter Burke (2010), elucida essa 

questão ao mencionar que a sociedade italiana do século XVI estava, de fato, 

preocupada com a mobilidade social e, apesar da dificuldade prática em 

quantificar esse fenômeno, isso era visível principalmente em cidades-

Estados mais urbanizadas, como Florença, que é o foco desta pesquisa.   

Inicialmente, Montaigne passa o curto tempo que tem na cidade nos 

arredores do palácio do Grão-Duque da Toscana, Francesco I, com quem 

esteve durante um jantar assim que chegou na cidade pela primeira vez. Ao 

se aproximar de Florença, sua primeira impressão é marcada pela 

excentricidade da paisagem tomada pelo imponente Castello. 

 

Nous partimes lendemein matin de Scarperia ayant notre hoste pour 
guide, & passames un beau chemein entre plusieurs collines peuplées 
& cultivées. Nous détournâmes en chemin sur la mein droi'e e environ 
deus milles, pour voir un palais que le Duc de Florence y a basti depuis 
douse ans, où il amploïe tous ses cinq sens de nature pour l'ambellir. Il 
samble qu'exprès il aïe choisy un'assiete incommode, stérile & 
montueuse, voir & sans fontenes, pour avoir cet honneur des les aler 
querir à cinq milles de là, & son sable & chaus à autres cinq milles. C'est 
un lieu, la, où il n'y a rien de plein. On a la veue de plusieurs collines, qui 
est la forme universelle de cete contrée (Montaigne, 1889, p. 161). 

 

A supervalorização de um estilo de vida luxuoso não era novidade entre 

as cortes europeias e essa tendência passou a aumentar com a expansão das 

classes comerciantes em toda Itália. Mais adiante, é também apontado como 

o custo de vida na cidade é exorbitante em comparação ao resto da península, 

o que evidencia que havia uma ampla categoria social de consumidores 

urbanos. 
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Je ne scay pourquoy cete ville soit surnommée belle par privillege; elle 
l’est, mais sans aucune excellence sur Boulogne, & peu sur Ferrare, & 
sans compareson au dessous de Venise. Il faict à la vérité beau decouvrir 
de ce clochier, l’ infinie multitude de maisons qui ramplissent les 
collines tout a tour, à bien deus ou trois lieues à la ronde, & cette pleine 
où elle est assise qui samble em longur avoir l’étandue de deus lieuës; 
car il semble qu’elle se touchent, tant elles sont dru semées. La ville est 
pavée de pieces de pierre plate sans façon & sans ordre. L’après disnée 
eus quatre jantilshommes & um guide, prindrent la poste pour aller voir 
um lieu du Duc qu’on nome Castello. La maison n’a rien qui vaille; mais 
il y a diverses pieces de jardinage, le tout assis sur la pante d’une coline, 
en maniere que les allées droites sont toutes em pante, douce toutefois 
& aisée: les transverses sont droites & unies (Montaigne, 1889, p. 176). 

 

Não há como negar que as impressões de Montaigne são ótimos 

exemplos de como o autor constrói um plano de fundo para a concepção dos 

costumes enquanto regentes inseparáveis do universo cultural e econômico 

de Florença. Ao avistar o palácio no plano alto do relevo, Montaigne traça não 

só limite fronteiriço do domínio Médici, mas também decreta quem está 

acima dos hábitos e quem dita os padrões materiais de consumo, já que, no 

fim das contas, Florença era uma cidade demasiadamente cara. Nesse ponto, 

havia a noção de que o prestígio vinha diretamente com a elevação do próprio 

estrato social, portanto, pode-se dizer, que a vida pública regia as normas da 

vida privada.  

 

Lendemein, après avoir oui la messe, nous en partismes, & biaisant um 
peu le droit chemin, allames pour voir Castello, de quoi j’ai parlé ailleurs; 
mais parceque les filles du Duc y etoint, & sur cete mesme heure aloint 
par le jardin ouïr la messe, on nous pria de vouloir atandre, ce que je ne 
vousis pas faire. Nous rancontrions em chemin force prossessions; la 
baniere va devant, les fames après, la pluspart fort belles, a tout des 
chapeans de paille, qui se font plus excellans en cete contrée qu’en lieu 
du monde, & bien vetues pour fames de village, les mules & escarpins 
blancs (Montaigne, 1889, p. 386). 

 

Esse trecho, registrado durante a segunda passagem de Montaigne por 

Florença, relata que Montaigne e seus companheiros acompanharam uma 

missa realizada nas proximidades do palácio, onde se encontraram com as 

filhas do Grão-Duque. No texto, é possível constatar a importância da vida 

pública para a manutenção da hierarquia social, principalmente, quando é 

apontado que as procissões eram acompanhadas pela participação das 

famílias nobres. A visibilidade desse tipo de ritual impunha o valor da tradição, 
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pois em Florença há uma proteção a uma cultura “especificamente 

aristocrática” (Heller, 1982, p. 43). Destarte, Burckhardt (2009) explica que se 

trata de um movimento derivado da mentalidade humanista que deu origem 

ao que ele chama de “fidalguia moderna (ou cortigiano)” (Burckhardt, 2009, 

p. 331) e, desse modo, o individualismo renascentista é presente na maneira 

como a ascensão da vida urbana e da burguesia dão o sentido da 

individualidade e do indivíduo, com o reconhecimento da pessoalidade em si 

próprio e nos Outros.  

Fato é, que o individualismo se expressava de muitos jeitos diferentes 

em Florença, mas outro ponto notável que soma tradição a modernidade é o 

uso do chapéu trançado em palha que, conforme mencionado pelo filósofo, 

era uma arte antiga florentina que remonta ao século XII e que não havia outro 

lugar no mundo que copiasse a qualidade desse objeto. A utilização de 

adornos, joias, sapatos e roupas fabricados na cidade eram extremamente 

valorizados, porém, assim como observa Elizabeth Currie (2009), um mercado 

baseado em tendências emergia pela lógica comercial que a dinâmica dos 

centros urbanos exigia. A autora afirma que um o comércio especializado 

estava encarregado de conquistar clientes que iriam ajudar a promover o 

comércio, que contratariam mais os serviços de seus empreendimentos 

(Currie, 2009, p. 487-488). Assim, o crescimento de uma população burguesa 

que estava cada vez mais se mesclando visualmente com a nobreza 

impactava diretamente na lógica produtiva. 

Até o momento, ficou evidente que o viajante, como a aquele que 

exerce o julgamento de valor, possui suas próprias convicções sobre virtude, 

costumes e classes, sendo também produto da realidade material em que 

está inserido, isto é, alguém que é diretamente impactado por essas 

transformações sociais e culturais do final do século XVI. A terceira e última 

passagem por Florença, analisada em seguida, conta com diversos elementos 

que contribuem ainda mais para o entendimento do cotidiano e das relações 

sociais e econômicas desse período. Os relatos analisados anteriormente, 

embora em muito se assemelhavam por conta do itinerário praticado, pois 

ocorrem nos arredores do castelo do Grão-Duque da Toscana, contém 

algumas diferenças significativas em relação ao terceiro, que se dedicou às 

experiências e vivências diferentes na própria cidade.  

 



Projeto História, São Paulo, v. 86, pp. 379-393, Mai.-Ago., 2026 388 

FIRENZE, 3 miglia. II Venerdì viddi le pubbliche processioni, e il 
Granduca in cocchio. Tra l’altra pompa ci vedeva un carro in faccione di 
teatro, dorato di sopra, dove c'erano quattro fanciullini, & un frate 
vestito, e che rappresentava S. Francesco, dritto, tenendo le mani come 
si vede dipinto, una corona sul cucullo: o frate, o uomo travestito da frate 
con una barba posticcia. Ci erano alcuni fanciulli della cittá armati, e fra 
loro uno per S. Giorgio. Li venne incontra alla piazza un gran drago, assai 
goffamente appoggiato e portato d’uomini, buttando foco per la bocca 
con rumore. Il fanciullo gli dava della lancia e della spada, e lo scannava 
(Montaigne, 1889, p. 455-456). 

 

 Montaigne fica positivamente surpreso ao se deparar com uma 

sequência de festividades populares ao longo dos nove dias em que esteve 

em Florença pela última vez. A presença da sociedade civil na festa de San 

Giovanni é descrita com certo entusiasmo, ao apontar para pequenos 

detalhes como vestimentas comuns e vestuários especificamente usados na 

ocasião e o desfile de carroças e cavalarias presentes no evento. Há também 

um destaque para a presença de figuras notáveis da nobreza toscana, como 

também há representantes governamentais advindos de outras partes da 

Itália. 

Mi piacque questo spettacolo più che nissun altro che avessi visto in 
Italia, per la sembianza di questo corso antico. (...) Si dice ch'in Italia non 
è uso come in Francia, di far fuochi di S. Giovanni. (...). II Sabbato, S. 
Giovanni: ch'è la festa principale di Firenze, e la più celebrata, in maniera 
che fin alle zitelle si vedono quella festa al pubblico: e non ci vidi pure 
gran bellezza. La mattina, alla piazza del palazzo, il Granduca comparse 
su uno palco il lungo delle mura del palazzo, sotto un cielo, ornate di 
ricchissimi tappeti, lui avendo a lato il Nunzio del Papa a man sinistra, e 
molto più di là l'Imbasciadore di Ferrara. Là li passavano innanzi tutte le 
sue Terre e Castella, secondo ch'erano chiamate d'un araldo 
(Montaigne, 1889, p. 458-461). 

  

Mesmo que, anteriormente, o autor tenha expressado seu 

descontentamento em relação a Florença, afirmando que era superestimada 

em comparação a outras cidades da península, dessa vez, sua perspectiva 

parece mudar: destacou o valor da celebração regional, principalmente, por 

conta da sua ligação com a tradição católica, além de tê-la classificado como 

diferente de tudo que já havia visto na Itália. Interessante perceber que o olhar 

de Montaigne se volta para a participação popular na festividade, pois por 

mais que as formalidades cerimonialistas das elites tenham seu espaço para 

se promover política e socialmente, o povo move a tradição por meio da 

adesão aos costumes e de tudo aquilo que os acompanha e é relacionado à 
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materialidade, que está presente nos adornos ritualísticos e vestimentas 

cenográficas que complementam a festividade católica. 

Os registros de Montaigne denotam que, por mais que as relações de 

poder econômico hierárquicas estejam calcadas nas raízes do 

desenvolvimento urbano das cidades italianas, a existência de celebrações 

populares pode representar um espaço para de quebra dos costumes e dos 

hábitos cotidianos, evidenciando a artificialidade dessas relações e que, por 

vezes, são frutos da divisão do trabalho e da desigualdade que se mostravam 

cada vez mais presentes na modernidade italiana (Braudel, 1997, p. 441). 

Percebe-se, por meio do olhar estrangeiro, que a festividade representa, 

portanto, uma certa “liberdade”, algo diferente do que Montaigne havia 

experienciado anteriormente na cidade e, não é por acaso, que o viajante se 

mostra mais interessado no universo cultural florentino dessa vez, após ter 

contato com o evento em questão.  

 

Il Sabbato era il palazzo del Granduca aperto, e pieno di contadini, ai 
quali era aperta ogni cosa: e la gran sala piena di diversi balli, chi di quả, 
chỉ di là. Questa sorte di gente credo che fusse qualche immagine della 
libertà perduta, che si rinfreschi a questa festa principale della città 
(Montaigne, 1889, p. 463-464). 

 

Elizabeth Currie (2009) afirma que a identidade da corte florentina se 

manteve estável e centrada nos aspectos regionais até meados do 

Cinquecento, no entanto, a pesquisadora observa que, possivelmente, a 

Reforma e a Contrarreforma espanhola influenciaram em muito a aristocracia 

toscana, impactando a economia local e a cultura material da região. Isto é, 

podemos afirmar que o “incômodo” de Montaigne com a corte e seus padrões 

comportamentais é derivado, principalmente, dessa identidade “pouco 

nacional”, ou seja, é visível que no modo de vida da corte há um certo 

afastamento para com a cultura local. Essa necessidade de se distanciar da 

população florentina não é uma ocorrência exclusiva do período ou da região, 

mas é fruto da aceleração dos tempos modernos em relação ao crescimento 

das cidades. 

Dadas as devidas circunstâncias, é possível compreender o porquê de 

Montaigne demonstrar que gostou de visitar a cidade apenas após ter tido 

contato com uma cultura popular verdadeiramente florentina e sua realidade 
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material, pois, como já fora mencionado, o pensador é um verdadeiro 

admirador da conservação dos costumes em detrimento das mudanças de 

seu tempo. Alguns dias antes de partir definitivamente da cidade, o autor 

confessa: “In fine confessai, ch’è ragione che Firenze si dica la bella” 

(Montaigne, 1889, p, 467). 

O evidente valor que Montaigne concede as tradições não é, por acaso, 

apenas um julgamento moral, pois o próprio autor compreende que as 

transformações e tendências pelas quais a Itália estava passando eram, de 

fato, uma preocupação generalizada entre as cortes da península, já que, em 

sua maioria, buscavam recuperar a glória de um passado um tanto quanto 

distante e, que agora, se encontrava em decadência. Braudel (2007) explica 

que a Itália, mas principalmente Florença, viveram em uma conjuntura 

extremamente favorável para o desenvolvimento de seu comércio dominante 

no Mediterrâneo, tanto por sua superioridade técnica quanto pelo acúmulo 

monetário resultantes das relações comerciais da cidade. Porém, ao final do 

século XVI o cenário mudou, e os conflitos territoriais e religiosos dentro e fora 

da península itálica, juntamente com o crescimento de outras rotas 

comerciais em outras regiões da Europa, acabaram resultando na decadência 

do sonho humanista italiano.  

Entretanto, é certo que a natureza politizada da cultura material finca 

suas raízes na identidade florentina, ao passo em que ela passa a ser um dos 

pilares fundamentais para determinar o funcionamento da sociedade e de 

seus costumes, e Montaigne sabe disso. Montaigne, como um bom viajante-

observador, sabe que é preciso pensar na diversidade dos costumes e nas 

diferenças que provocam embates a depender de seu contexto e, portanto, 

assim se transparece seu traço mais original (Marcondes, 2012, p. 430): a 

aceitação e o entendimento da ideia de uma da pluralidade de culturas, 

refutando o conceito de uma “universalidade humana cristã”. 

Montaigne se dedicou a destrinchar a diversa cidade de Florença como 

essa amálgama de “identidades” que buscavam conservar um passado 

enquanto tinham dificuldades de se manterem firmemente erguidas para o 

futuro que se encontra em processo de declínio. Por fim, é fundamental se 

recordar que Montaigne não é apenas um observador a esse ponto, mas sim 

um sujeito que lida de forma ativa com o universo cultural em que está 

inserido, e que considera a importância do Outro e de si. O viajante, como a 
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aquele que exerce juízo, possui suas próprias convicções sobre virtude, 

costumes e classes, além de que é também o produto da realidade material 

em que está inserido, sendo assim, alguém que é diretamente impactado por 

essas transformações sociais, econômicas e culturais do final do século XVI. 
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